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ACT Promoção da Saúde

• Organização não-governamental brasileira, fundada em 2006 para promover
políticas públicas de controle do tabaco e posteriormente com expansão de escopo 
para atuar na prevenção dos fatores de risco das doenças crônicas não-transmissíveis

• As DCNTs (doenças cardiovasculares, câncer, doenças respiratórias crônicas e 
diabetes) eram consideradas a principal causa de morte prematura globalmente, 
antes da COVID-19: cerca de 74% das mortes

• Entre os fatores de risco para estas doenças estão o tabagismo, a alimentação 
inadequada, uso abusivo do álcool e sedentarismo; tabagismo e obesidade também 
têm se revelado fatores importantes para a COVID-19



COVID-19 e tabagismo

Estudos têm demonstrado que fumantes são mais impactados pela COVID-19, com 
evolução mais grave da doença e maior índice de letalidade 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) publicou uma declaração em que afirma:

“Fumar é um fator de risco conhecido para muitas infecções e aumenta a gravidade 
de doenças respiratórias. Uma revisão de estudos feita por especialistas em saúde 
pública reunidos pela OMS em 29 de abril de 2020 mostrou que fumantes têm maior 
probabilidade de desenvolver complicações graves da COVID-19, em comparação 
com não fumantes.”
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Disponível em: https://rbc.inca.gov.br/revista/index.php/revista/article/view/974
2. Liu W, Tao ZW, Lei W, et al. Analysis of factors associated with disease outcomes in hospitalized patients with 2019 novel coronavirus disease. Chin Med J (Engl). 2020 
3. Smoking is Associated with COVID-19 Progression: A Meta-Analysis - Patanavanich, Glantz, medRxiv 2020.04.13.20063669
4. https://www.who.int/news-room/detail/11-05-2020-who-statement-tobacco-use-and-covid-19



COVID-19 e narguilé

O Secretariado da Convenção Quadro para o Controle do Tabaco, tratado de saúde 
pública do qual o Brasil é signatário, também alertou sobre efeitos do tabagismo  diante 
da pandemia do novo coronavírus; especificamente no caso do narguilé, destacou o risco 
aumentado de transmissão de vírus e bactérias, por compartilhamento do bocal.

Diversos países já proibiram o uso do narguilé em locais públicos, inclusive locais com 
elevado uso deste produto, como Arábia Saudita, Irã e Kuwait

No Brasil, ANVISA e INCA  já publicaram recomendações em relação ao tema

A ACT também elaborou recomendação relativa à proibição do uso de narguilé em 
espaços públicos e orientação à população sobre riscos associados



Ônus do tabaco para a saúde e a economia

Mesmo antes da pandemia de COVID-19, o tabaco já causava um enorme ônus 
para o sistema de saúde brasileiro e para a economia:

● 428 mortes diárias por conta do tabagismo;

● 57 bilhões de reais com tratamento de doenças relacionadas ao tabaco e perda 
de produtividade (para efeito de comparação, os impostos pagos pela indústria 
somam 13 bilhões de reais - um déficit de 44 bilhões).

1. Instituto de Efectividad Clínica y Sanitaria, 2017

2. http://www2.inca.gov.br/wps/wcm/connect/agencianoticias/site/home/noticias/2017/estudo-inedito-divulga-custos-atribuiveis-ao-tabagismo-no-brasil 

3. http://contadocigarro.org.br/



O Brasil é reconhecido pela Política Nacional de Controle do Tabaco e historicamente 
têm conseguido reduzir a prevalência de fumantes, mas desde 2012 não existe uma 
destinação de recursos públicos federais para a prevenção e controle de tabagismo 
no país; 

Tivemos em 2019 um aumento no número de fumantes em relação à 2018, de 
acordo com a pesquisa Vigitel, o que acende um sinal de alerta e aponta a 
necessidade de novas medidas

O aumento de preços e impostos de produtos não-saudáveis, como o tabaco, é a 
política mais eficaz para desestímulo ao consumo e garante arrecadação – o que é 
bom para a saúde e economia



É preciso atuar para intensificar a prevenção, o apoio à cessação e também 
para garantir o financiamento à saúde

O Legislativo brasileiro tem importante papel a desempenhar na aprovação 
destas medidas!

Agora mais do que nunca, evidencia-se a prioridade e urgência do foco em 
saúde, e a responsabilidade ética e social de adotar medidas que possam 
mitigar o impacto da pandemia em nosso país

A ACT defende o fim da emenda do teto de gastos (EC 95), o fim dos 
subsídios a indústrias de refrigerantes e a tributação de produtos não-
saudáveis, além de outras medidas de saúde pública



Projetos na Câmara dos Deputados

Número do projeto Disposições

PL 6387/19, antigo
PLS 769/15

Proíbe totalmente a propaganda (incluindo exibição em PDVs), o fumo em 
carros com crianças ou gestantes e o uso de sabores e aromas. Também amplia 
as advertências sanitárias. Aguardando Designação de Relator na Comissão de 
Desenvolvimento Econômico, Indústria, Comércio e Serviços (CDEICS)

PL 897/20
Aumenta tributos sobre bebidas alcoólicas e cigarros, destinando recursos para 
ações de prevenção, tratamento e combate a pandemias. Aguardando 
Despacho do Presidente da Câmara dos Deputados

PL 3199/19 Aumenta tributos sobre cigarros (PIS/Pasep e Cofins). Comissão de constituição 
e justiça e de cidadania (CCJC).

PLP 04/15
Institui a CIDE-Tabaco, com recursos direcionados a
tratamento. Aguardando Parecer do Relator na Comissão de Seguridade Social e 
Família (CSSF)



É sabido que representantes do setor fumageiro se opõem a qualquer iniciativa 
que possa atingir seus interesses, mas vale lembrar que o artigo 5.3 da CQCT 
alerta para a necessidade de coibir a interferência da indústria do tabaco em 
políticas de saúde

Ademais, 87% da produção de tabaco no Brasil é exportada, e há 25 anos o país 
se mantem como líder mundial, independente das medidas adotadas em 
âmbito nacional. 

De todo modo, em apoio ao agricultor familiar, defendemos a manutenção e 
fortalecimento do PNDACT em seus princípios originais, bem como a plena 
implementação do Protocolo para Eliminação do Mercado Ilegal de Tabaco



Obrigada pela atenção!

http://vapevicia.org.br/

Dia Mundial Sem Tabaco – 31 de maio


